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Mostra a sua 
força Brasil!

EDITORIAL

Poucas coisas no mundo têm 
a capacidade de mobilizar um 
país inteiro como a Seleção Bra-
sileira às vésperas de uma Copa 
do Mundo. A cada convocação, a 
cada amistoso, a cada campanha 
publicitária que celebra essa iden-
tidade coletiva, cresce uma ener-
gia que já não é apenas expectati-
va: é uma força em movimento. A 
torcida se organiza, as conversas 
se intensi�cam e o Brasil volta a 
viver aquele clima único em que 
o futebol deixa de ser apenas es-
porte e vira sentimento nacional.

No Maracanã, essa energia 
ganhou ainda mais força no últi-
mo compromisso da Seleção. As 
arquibancadas pulsaram como 
poucas vezes, transformando o 
estádio em um grande ensaio do 
que se espera para os primeiros 
jogos do Mundial. Houve emo-
ção, vibração constante e aquela 
sensação inconfundível de que 
algo grande está sendo construí-
do. A mobilização da torcida 
dentro e fora do estádio reforça a 
dimensão do que está por vir, um 
país inteiro voltado para um mes-
mo sonho.

Dentro de campo, o amis-
toso serviu como reforço dessa 
con�ança crescente. Os titulares 
apresentaram solidez, controle 
e intensidade, mostrando uma 
equipe madura capaz de impor 
ritmo e leitura de jogo. Já os re-
servas, ao entrarem, mantiveram 
o nível elevado, com energia, 

velocidade e competitividade, 
dando sinais claros de um elenco 
amplo e preparado. Mais do que 
uma atuação pontual, o que se viu 
foi a con�rmação de um grupo 
em que as peças se complemen-
tam e mantêm padrão competiti-
vo independentemente de quem 
esteja em campo.

Esse tipo de resposta é espe-
cialmente valioso em uma com-
petição como a Copa do Mundo, 
onde o detalhe e a profundidade 
do elenco frequentemente deci-
dem trajetórias. A sensação que 
�ca é a de uma Seleção com alter-
nativas reais, capaz de se adaptar 
sem perder identidade.

Mas, como sempre, a Seleção 
Brasileira ultrapassa o campo tá-
tico. Ela pertence ao imaginário 
do país. Quando veste a camisa 
amarela, não joga sozinha. Carre-
ga consigo uma nação inteira que 
se reconhece naquele movimento 
coletivo, que sofre junto, vibra 
junto e se emociona junto.

É essa energia que ganhou 
força no Maracanã e se espalha 
pelo Brasil que embala a cami-
nhada rumo ao Mundial. Uma 
mistura de con�ança e esperança, 
de cobrança e sonho, de presente 
e história. O time se prepara, mas 
o país já joga junto.

E, quando a Copa começa, 
essa união se transforma em algo 
difícil de medir, mas fácil de sen-
tir: o Brasil inteiro em campo, do 
primeiro ao último minuto.

Opinião do leitor

Cores da fé

Na quinta-feira, 4 de junho, celebraremos a soleni-

dade de Corpus Christi, manifestação pública da fé na 

presença de Jesus no Santíssimo Sacramento e de co-

munhão eclesial. No Brasil, o primeiro Corpus de Chris-

ti ocorreu em 1549, em Salvador (BA). As autoridades 

organizaram o cortejo, do qual todos os moradores da 

cidade foram obrigados a participar.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A estimativa do Banco Central divulgada nes-
ta segunda-feira, 1º, para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – que é a 
referência da in�ação no país – passou de 5,04% 
para 5,09% em 2026, conforme a pesquisa sema-
nal do Boletim Focus com a expectativa de insti-
tuições �nanceiras sobre indicadores econômicos. 
Para 2027, a projeção da in�ação variou de 4,01% 
para 4,02%. Para 2028 e 2029, as estimativas são de 
3,66% e 3,5%, respectivamente.

O mercado aponta como responsável, nas últi-
mas semanas, a guerra no Oriente Médio, que pres-
siona o preço dos combustíveis e, portanto, a in�a-
ção. Assim, a previsão para o IPCA deste ano foi 
elevada pela décima segunda semana consecutiva.

Antes, quando a in�ação estava sob absoluto 
controle, o BC e o mercado apontavam a política 
�scal do governo como principal impeditivo para 
que a taxa básica (Selic) do Banco Central não bai-
xasse. De junho de 2025 a março deste ano, o BC 
manteve a Selic em 15% ao ano, o maior nível em 
quase 20 anos. Hoje está em 14,50% ao ano.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o PT culpam a alta Selic pela in�ação. A rolagem 
dos juros da dívida pública impede o ajuste �scal e 
pressiona os preços. O presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, assumiu o cargo em janeiro de 2025 sob 
forte expectativa de Lula de que promoveria uma 
mudança na política de juros de seu antecessor no 
banco, Roberto Campos Neto, empossado no go-
verno do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Galípolo era uma espécie de “menino de ouro” 
do presidente Lula. Como economista e ex-CEO 
do Banco Fator, ele atuou na campanha eleitoral de 
2022 junto ao mercado �nanceiro para reaproxi-

mar Lula e o Partido dos Trabalhadores dos players 
das empresas e dos bancos.

Passada a campanha, ele foi indicado pelo pró-
prio Lula para a equipe de transição e, depois, as-
sumiu a Secretaria-Executiva do Ministério da Fa-
zenda. Como subordinado do ministro Fernando 
Haddad, cuja con�ança conquistou, ganhou espa-
ço rumo ao Banco Central. Tornou-se diretor de 
Política Monetária e consolidou a con�ança do go-
verno assumindo como presidente da instituição.

Na época, o que se dizia no Palácio do Planalto 
é que Galípolo não faria uma mudança brusca, mas 
iria alterando aos poucos os rumos da taxa de juros.

Não fez nada disso. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, irritado, chegou a dar entre-
vistas a�rmando que, por ele, a taxa Selic já teria 
baixado “há muito tempo”. Haddad fez questão de 
dizer que não era uma crítica à instituição e que ele 
“não estava sozinho” nessa crítica.

Estava apontando para Galípolo, que perdeu 
duas janelas para mudar a política de juros. Em 
dezembro de 2024, quando podia parar as altas da 
Selic e não parou e, em dezembro/janeiro de 2025, 
quando podia cortar a taxa de juros e não cortou.

É a Galípolo que Lula culpa pelos juros estarem 
no patamar atual, quase sem ter como controlar a 
in�ação em meio à guerra. O economista Bresser 
Pereira, que apresentou Galípolo a Lula, chegou a 
escrever artigo classi�cando o pupilo como traidor.

Um erro de escolha que Lula compara ao da 
maioria das indicações de ministros do Supremo 
Tribunal Federal em seus dois primeiros mandatos. 
Depois que assumiram, nada mais podia ser feito. 
Assim como nada se pode fazer agora com Galípo-
lo. Só resmungar que foi uma decepção.

A operação da Polícia Civil de São Paulo contra 
a produtora do �lme sobre Jair Bolsonaro faz lem-
brar uma frase e que era pichada em muros cario-
cas: “Coincidências não existem, leia Kardec”.

A IA de plantão no Google diz que, para Allan 
Kardec o criador — ou codi�cador — do espiri-
tismo, coincidências não passam de manifestações 
da “sincronicidade”, eventos signi�cativos seriam 
resultado de “conexões entre os espíritos e o plane-
jamento de causas e efeitos”.

Deve ter sido uma dessas conexões que uniu 
uma notícia de crime feita por um petista de Sa-
pucaia do Sul (RS), o Ministério Público estadual, 
a polícia qua atua sob a autoridade do governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), a prefeitura 
paulistana e o �lme sobre Jair Bolsonaro. 

Semana passada, Tarcísio, barrado pelo ex-pre-
sidente em sua postulação ao Planalto, disse que o 
pré-candidato do PL à Presidência, Flávio Bolsona-
ro (PL), ainda tinha “muitas questões” para expli-
car sobre a sua relação com Daniel Vorcaro. Este, 
por coincidência (ou  sincronicidade), o empresá-
rio que, segundo o clã Bolsonaro, de maneira sigi-
losa e ainda não explicada, �nanciou “Dark Horse” 
(os investigadores não descartam que dinheiro da 
prefeitura tenha sido desviado para o �lme).

A operação da polícia paulista ocorreu três dias 
depois de Gilberto Kassab, presidente-dono do 
PSD, a�rmar que pode se indicar para ocupar a 
vice na chapa presidencial de Ronaldo Caiado, can-
didato que ele escolheu. Kassab, até outro dia, era 
secretário de Governo e Relações Institucionais do 
Estado de São Paulo. As conexões e o planejamen-
to de causas e efeitos indicam alguma concertação 

entre os espíritos que movem as cartas sobre a mesa 
ou tábua de Ouija usada pela oposição. 

As cartas psicografadas que transmitem comu-
nicados de grandes espíritos da política ainda não 
explicaram o que poderia levar a polícia de Tarcí-
sio conduzir com estardalhaço uma operação que 
investiga supostas irregularidades na prefeitura ad-
ministrada por um grande aliado, Ricardo Nunes 
(MDB), que terá um papel decisivo na tentativa de 
reeleição do governador.

Em nota, a prefeitura disse colaborar com as in-
vestigações, mas esse tipo de a�rmação virou rotina 
entre nós. O importante é saber se esta colaboração 
será, de alguma forma, premiada por Tarcísio ou se 
não passa de uma mera justi�cativa.

A doutrina espírita admite a existência dos cha-
mados espíritos brincalhões ou trasgos. Segundo a 
“Kardecpedia”, são “mais traquinas que maus, per-
tencem à classe dos Espíritos levianos”, gostam de 
“causar pequenos vexames e contrariedades”, repre-
sentam “os meninos terríveis do mundo espírita”.

Vai ver que foi um desses zombeteiros que fez 
com que o ator e deputado federal Mário Frias (PL-
-SP) se aproximasse de Karina Gama, que assim foi 
transformada em grande empresária e responsável 
por ONGs acolhedoras de emendas parlamentares 
milionárias.

O mesmo fantasminha nada camarada trans-
formou Vorcaro em produtor do �lme sobre Bolso-
naro e ainda azeitou a relação perigosa entre Flávio 
e Vorcaro. O mais provável, porém, é que tantos fa-
tos assombrosos não tenham nada a ver com ecto-
plasmas, não passem de jogo sincronizado e pesado 
de almas encarnadas e cheias de truques.

Tales Faria

Fernando Molica

Lula decepcionou-se com Galípolo

Tarcísio, Flávio e Allan Kardec
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